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JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

2018 1,56 1,95 1,77 1,60 1,39 1,82 1,59 1,37 1,36 1,30 1,47 1,38

2019 1,16 1,66 1,66 1,90 1,73 1,73 1,72 1,90 1,78 1,63 1,50 1,66

2020 1,28 1,78 1,62 1,95 1,72 1,62 1,41 1,13 1,10 0,97 1,19 1,18

2021 1,02 1,29 1,16 1,08 1,04 1,20 1,10 1,21 1,17 1,23 1,14 1,06

2022 0,89 1,32 1,42 1,50 1,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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Relação de Troca

Sacas de Milho por Caixa de Ovos

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

2018 19,3 16,0 16,1 19,1 22,9 17,7 22,4 23,0 23,9 27,4 22,5 22,9

2019 26,0 16,4 16,3 15,2 18,0 17,4 18,1 16,6 17,4 17,5 18,2 15,9

2020 19,6 14,0 16,8 16,5 18,7 21,8 23,8 27,5 31,3 31,4 28,7 26,8

2021 33,2 24,6 21,8 22,7 24,6 20,5 20,6 20,1 21,8 21,4 22,4 26,6

2022 29,7 22,8 21,1 19,1 17,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
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Relação de Troca
Caixas de Ovo po Ton de Farelo de Soja
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POTENCIAL:

365 refeições /ano (1x)

730 refeições /ano (2x)

1.095 refeições /ano (3x)



Considerações iniciais
(1/3)

• Novas demandas consomem 

recursos/rentabilidade

• Leis trabalhistas, ambientais, bem estar animal, 

garantia da qualidade, desafios sanitários

• Instabilidade no mercado de insumos 

consome recursos

• Alta de insumos, baixas de preços de ovos



Considerações iniciais
(2/3)

• Em momentos de tranquilidade, 
mudança é opção.                                                                 
Em momentos de crise, mudança é 
necessidade 
(planejado/sistematizada).

• O ovo mais caro é aquele que não 
conseguimos produzir

• O ovo menos rentável é aquele que 
não foi vendido



Considerações iniciais
(3/3)

• Paradigma: Padrão estabelecido ou a ser seguido

• Custo: Despesas ou desembolsos feitos por uma 
pessoa ou firma para realizar determinada tarefa

• Benefício: Tornar mais próspero; enriquecer

• Oportunidade: Característica de oportuno, do que 
ocorre no momento adequado

• Risco: Perigo; probabilidade ou possibilidade de perigo

危
機

CRISE

Perigo
Medo

Mecanismo
Oportunidade
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INTRODUÇÃO
DADOS ZOOTÉCNICOS: E EU COM ISSO?

Lucro / Manutenção / Crescimento
AMBIÊNCIA

Galpões

Infraestrutura

Custos Fixos

Investimentos

GENÉTICA

Potencial

Planejamento

Previsão

Adaptação

NUTRIÇÃO

Insumos

Aditivos

Nutrientes

Fabricação

MANEJO

Pessoas

Processos

Treinamento

Controles

SANIDADE

Biosseguridade

Desinfestantes

Vacinas

Limpeza



Ramo de Atuação Quantidade

GENÉTICA
9 linhagens Brancas
8 linhagens Brown

48.195

COMBINAÇÕES POSSÍVEIS

NUTRIÇÃO 15 Premixeiras

VACINAS 9 laboratórios

EQUIPAMENTOS 7 empresas

MANEJO
3 sistemas

Gaiola, Bateria, Piso

15 ADITIVOS: Probióticos, Prebióticos, Simbióticos, Adsorventes de micotoxinas, Extratos vegetais, óleos essenciais, aminoácidos,

enzimas, acidificantes, Medicamentos, Pigmentantes, “promotores”, minerais orgânicos, antioxidantes, antifúngicos.

O Fatorial Brasil
(granjas)n



Analisar dados
Participação em 

Eventos

Comprar 
insumos

Vender Ovos
Atender 

fornecedoresVender galinhas
Planejar

Presente e Futuro

Liberar 
pagamentos

Formar 
sucessores

Cuidar da Família

Cuidar da Saúde

Estudar

Acompanhar 
obras

Checar finançasChecar operações Acompanhar 
Investimentos

Reclamações

Reunir com 
responsáveis Rodar Granja

Assuntos JurídicosNegociar 
Parcerias

Fiscalizações



• Está na idade (momento) certa para trocar de ração? Atraso? Adianto? Por quê?

• Temperatura do pinteiro está ok? Passou frio? Passou calor? Excesso de gases?

• As condições de criação estão adequadas para a formação das frangas? Início de postura?  Pico?

• O  programa vacinal está funcionando? E o de aditivos? E a formulação de ração?

• Qual linhagem é melhor para a minha realidade? Mudo a realidade ou mudo a galinha?

• Vale a pena investir em climatização para melhorar os resultados? 

• O perfil dos ovos está adequado ao mercado?

• Rentabilidade da granja está ok? Estou preparado para períodos de prejuízo?

• Estou aproveitando o potencial genético das linhagens? Sobreviver, Crescer

• Vale a pena contratar um técnico para cuidar das granjas? Quanto economizo? Quanto melhoro? Quanto deixo de perder?

PERGUNTAS E DÚVIDAS



“Não se GERENCIA o que não se MEDE,

Não se MEDE o que não se DEFINE,

Não se DEFINE o que não se ENTENDE,

Não há SUCESSO no que não se GERENCIA.”

Para pensar e agir...

William Edwards DEMING
Criador do sistema PDCA



FATO REGISTRO DADO CONFERÊNCIA VALIDAÇÃO

CONSOLIDAÇÃOINFORMAÇÃOANÁLISE
HIPÓTESES E 

PLANEJAMENTO
DECISÃO

IMPLANTAÇÃO ACOMPANHAMENTO AVALIAÇÃO
CONSOLIDAR

MUDAR
NOVOS FATOS

DE ONDE VIEMOS? PARA ONDE VAMOS?



FATOR HUMANO

Coletar, Checar, Analisar

RECURSOS FINANCEIROS

Custo:Benefício

INFRAESTRUTURA

Suporte, Segurança, Estável

TECNOLOGIA

Prática, Confiável, Customizável

CONTROLE

REQUISITOS PARA O CONTROLE                             
DE DADOS ZOOTÉCNICOS



Funcionalidades dos dados zootécnicos
• Os equipamentos estão funcionando bem?

• Bebedouros, comedouros, contadores de ovos, lâmpadas, climatização

• Mão de obra está adequada/otimizada?

• Consigo controlar as sazonalidades?

• Faço muda forçada? Mantenho ou atraso as entradas de lotes?

• Qual o tempo mínimo para manter os lotes em produção?

• Retorno sobre o investimento

• Quais melhorias precisam ser implantadas?

• Desativar núcleos, modernizar núcleos, novos núcleos

• Qual a melhor combinação de fornecedores?

• Por qual preço eu preciso vender os ovos?



Transformando Biologia em 
Matemática

Identificar padrões na Biologia

Alimentar modelos matemáticos

Melhorar acurácia

Fazer previsões





1. MORTALIDADE DIÁRIA, SEMANAL

2. PESO CORPORAL E GANHO DE PESO SEMANAL

3. UNIFORMIDADE (REAL E PADRÃO)

4. CONSUMO DE RAÇÃO (DIÁRIO / ACUMULADO)

5. PESO MÉDIO DO OVOS

6. PRODUÇÃO (%)

7. CONVERSÃO ALIMENTAR

8. OVOS AVE ALOJADA

QUAIS DADOS ZOOTÉCNICOS?



AVES ALOJADAS



• Check 01: No incubatório:

• Padronização das caixas: 100, 80 aves

• Check 02: No pinteiro:

• Qual a quantidade de aves que colocarei por gaiola?

• Check 03: Na recria:

• Qual a quantidade de aves que colocarei por gaiola?

• Check 04: Na produção:

• Qual a quantidade de aves que colocarei por gaiola?

• Check 05: No descarte:

• Quantas aves saíram?

Alojamento das aves



Parâmetro Cálculo

Viabilidade (%) Quantidade de aves presentes
quantidade de aves alojadas

Mortalidade (%) Quantidade de aves mortas
quantidade de aves alojadas

Consumo de ração (g/ave/dia) Quantidade de ração
quantidade de aves presentes

Produção (%) Quantidade de ovos
quantidade de aves presentes

Ovo Ave Alojada Quantidade total de ovos
quantidade de aves alojadas na produção

Quantidade de aves



MORTALIDADE / VIABILIDADE

DIÁRIA, SEMANAL, SAZONAL



• DEFINIÇÃO: QUANTIDADE DE AVES MORTAS / AVES ALOJADAS
INFLUENCIA O ÍNDICE OVOS AVE ALOJADA

• OPORTUNIDADE:
1. OTIMIZAÇÃO DE ESTRUTURA (CUSTOS FIXOS)

2. IDENTIFICAR  E CORRIGIR SAZONALIDADES

MORTALIDADE DIÁRIA, SEMANAL, MENSAL
“GALINHA MORTA NÃO COME, NÃO BOTA”



TOTAL VIABILIDADE MORTALIDADE TOTAL VIABILIDADE MORTALIDADE

100,00% 96,35% 3,65% 100,06% 96,35% 3,71%

365                       365                       

1 10.000                 100 1,00% 1 10.000                 100 1,00%

2 9.900                   50 0,50% 2 9.900                    50 0,51%

3 9.850                   25 0,25% 3 9.850                    25 0,25%

4 9.825                   10 0,10% 4 9.825                    10 0,10%

5 9.815                   10 0,10% 5 9.815                    10 0,10%

6 9.805                   10 0,10% 6 9.805                    10 0,10%

7 9.795                   10 0,10% 7 9.795                    10 0,10%

8 9.785                   10 0,10% 8 9.785                    10 0,10%

9 9.775                   10 0,10% 9 9.775                    10 0,10%

10 9.765                   20 0,20% 10 9.765                    20 0,20%

11 9.745                   20 0,20% 11 9.745                    20 0,21%

12 9.725                   20 0,20% 12 9.725                    20 0,21%

13 9.705                   10 0,10% 13 9.705                    10 0,10%

14 9.695                   10 0,10% 14 9.695                    10 0,10%

15 9.685                   10 0,10% 15 9.685                    10 0,10%

16 9.675                   20 0,20% 16 9.675                    20 0,21%

17 9.655                   20 0,20% 17 9.655                    20 0,21%

18 9.635                   18 9.635                    

BASE ALOJAMENTO BASE SALDO DE AVES



PESO CORPORAL

Semanal, quinzenal, mensal



• DEFINIÇÃO: PESO TOTAL DA AMOSTRAGEM / TOTAL DE AVES ANALISADAS

• Média Padrão: Curvas De Peso Corporal

• Alta Correlação Com Desempenho Futuro Do Lote

• FREQUENCIA: SEMANAL (cria/recria), QUINZENAL(pré-pico), MENSAL (pós 35-40 sem)

• Intervalos Regulares, Datas Fixas

• AMOSTRAGEM: 0,5% Ou RAIZ QUADRADA

• GAIOLAS MARCADAS X GAIOLAS ALEATÓRIAS

• EVOLUÇÃO DO LOTE X ERRO AMOSTRAL

• 50% Gaiolas Marcadas = Evolução Das Aves

• 50% Gaiolas Aleatórias = Neutralizar Vícios Do Galpão

• CALIBRAGEM/CHECAGEM DAS BALANÇAS: ANUAL

PESO CORPORAL
“STATUS PARCIAL DO LOTE”

0,50% √ MÉDIA

10.000 50 100 75 

25.000 125 158 150 

50.000 250 224 225 

100.000 500 316 400 
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GANHO DE PESO SEMANAL
“DEVENDO PESO” OU “GANHO COMPENSATÓRIO”
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UNIFORMIDADE

Real e Padrão



• DEFINIÇÃO: QUANTIDADE (%) DE AVES QUE ESTÃO DENTRO DE UMA FAIXA DE PESO (±10% DO PESO MÉDIO)

• Influencia O Índice Ovos Ave Alojada, Persistência De Postura

• IDEAL: ACIMA DE 90%  DESEJÁVEL: ENTRE 80-90%

• PONTO DE ATENÇÃO: 70-80% RUIM: ABAIXO DE 70%

• UNIFORMIDADE REAL: Amostragem Comparada Com Amostragem (AVES MAIORES X AVES MENORES)

• Avalia competitividade, adensamento, problemas sanitários em fase inicial (agudos)

• UNIFORMIDADE PADRÃO: Amostragem Comparada Com O Peso Padrão (AVES LEVES X AVES PESADAS)

• Avalia Status geral do galpão, problemas sanitários em fase crônica

UNIFORMIDADE (%)
“ACELERADOR/FREIO DO LOTE”



CONSUMO DE 
RAÇÃO

diário, semanal



• DEFINIÇÃO: QUANTIDADE DE RAÇÃO CONSUMIDA / AVE VIVA
• Parte Do Índice Da Conversão Alimentar

• INFLUÊNCIAS:

• SISTEMA DE CRIAÇÃO (Convencional, Automatizado, Vertical, Cage Free), LINHAGEM (Brancas X Vermelhas), FORMA 
FÍSICA DA RAÇÃO, NÍVEL NUTRICIONAL, STATUS SANITÁRIO DO LOTE, CLIMA, INSTALAÇÃO

• OPORTUNIDADE:

• Previsão De Despesas (Compra de Insumos)

• Direcionar Uso Racional De Aditivos E Níveis Nutricionais

CONSUMO DE RAÇÃO
“REPRESENTA DE 60-70% DO CUSTO DE PRODUÇÃO”



CONSUMO DE RAÇÃO (kg/linha/dia)
Exemplo: FALHAS DE DISTRIBUIÇÃO – lote 25.000 aves
Simulação: Galpão com 3 andares, 2 corredores, 12 fileiras

25.000 aves no galpão 2.750 Kg de Ração por dia

2.083 aves por linha 110 g/ave 
Todas as linhas recebendo 110  gramas de ração por dia

229 229 229 229 
229 229 229 229 
229 229 229 229 

25.000aves no galpão 2.625 - 125 kg/dia 

2.083  aves por linha 105 g/ave
1 linha recebendo 50 gramas de ração por dia

104 229 229 229 
229 229 229 229 
229 229 229 229 

25.000aves no galpão 2.521 - 156 kg/dia 

2.083 aves por linha 101 g/ave
1 linha sem ração por dia

- 229 229 229 
229 229 229 229 
229 229 229 229 



CONSUMO DE RAÇÃO (kg/linha/dia)
FALHAS DE DISTRIBUIÇÃO – lote 100.000 aves
Simulação: 4 baterias de 6 andares, 48 linhas

100.000 aves no galpão = 2.083 aves por linha 110 g/ave/dia  = 11.000 kg de ração por dia
TODAS AS LINHAS RECEBENDO 110  GRAMAS DE RAÇÃO POR DIA

229 229 229 229 229 229 229 229 

229 229 229 229 229 229 229 229 

229 229 229 229 229 229 229 229 

229 229 229 229 229 229 229 229 

229 229 229 229 229 229 229 229 

229 229 229 229 229 229 229 229 

100.000 aves no galpão = 2.083 aves por linha 109 g/ave/dia = 10.875 kg de ração por dia
1 LINHA RECEBENDO 50 GRAMAS DE RAÇÃO POR DIA

104 229 229 229 229 229 229 229 

229 229 229 229 229 229 229 229 

229 229 229 229 229 229 229 229 

229 229 229 229 229 229 229 229 

229 229 229 229 229 229 229 229 

229 229 229 229 229 229 229 229 

100.000 aves no galpão = 2.083 aves por linha 108 g/ave/dia = 10.771 kg de ração por dia
1 LINHA SEM RAÇÃO

- 229 229 229 229 229 229 229 

229 229 229 229 229 229 229 229 

229 229 229 229 229 229 229 229 

229 229 229 229 229 229 229 229 

229 229 229 229 229 229 229 229 

229 229 229 229 229 229 229 229 



CONSUMO DE RAÇÃO (kg/linha/dia)
FALHAS DE DISTRIBUIÇÃO – lote 12.000 aves
Simulação: Cage Free, 6 boxes, 2.000 aves por box, 3 box de cada lado do galpão

Todo o galpão consumindo 115 gramas por ave por dia

115 1.380 230 230 230

ave/dia Total/dia 230 230 230

1 Box com excesso de consumo (140 gramas/dia)

119 1.430 230 230 280

ave/dia Total/dia 230 230 230

2 Boxes com falta de ração (90 e 50 gramas)

100 1.200 230 230 230

ave/dia Total/dia 230 180 100



PESO MÉDIO DOS 
OVOS

quinzenal, mensal



• DEFINIÇÃO: PESO TOTAL DOS OVOS / QUANTIDADE DE OVOS PESADOS

• Fazer A Análise Também Com Base Nas Gramaturas (Distribuição Por Tipo)

• INFLUÊNCIA DE GENÉTICA E NUTRIÇÃO

• Sala De Classificação De Ovos: Classificação E Uniformidade Das Bandejas

• DADOS SECUNDÁRIOS: Qualidade (Deformidades, Sujidades, Perdas), Uniformidade Da Cor da Casca

• OPORTUNIDADE:

• Otimização Da Nutrição

• Extratificação De Produtos (Mercado X Peso)

PESO MÉDIO DOS OVOS
“CLASSIFICAÇÃO POR PESO x PREÇO x MERCADO” 



% PRODUÇÃO

diário, semanal



• DEFINIÇÃO: QUANTIDADE DE OVOS / QUANTIDADE DE AVES VIVAS

• PARTE DO ÍNDICE DE OVOS AVE ALOJADA E DA CONVERSÃO ALIMENTAR

• OPORTUNIDADE:

• PREVISÃO DE VENDA DE OVOS

• AJUSTES NA CADEIA DE SUPRIMENTOS (EMBALAGENS)

% DE PRODUÇÃO
“QUAL A MAIOR FONTE DE FATURAMENTO DO LOTE?”



PLANTEL PROD (%) OVOS/DIA CX/SEM

10.000 80% 8.000 156 

9.800 85% 8.330 162 

9.600 90% 8.640 168 

9.400 95% 8.930 174 

9.200 95% 8.740 170 

9.000 90% 8.100 158 

8.800 90% 7.920 154 

8.600 85% 7.310 142 

8.400 85% 7.140 139 

8.200 80% 6.560 128 

91.000 88% 79.670 1.549 

MONITORIA DA PRODUÇÃO = PODER DE VISÃO
Simulação: granja 10 galpões, 10.000 aves cada

1 lote com queda de 5% de Produção 2 lotes com queda de 5% de 
Produção

3 lotes com queda de 5% de 
Produção

PLANTEL PROD (%) OVOS/DIA CX/SEM

10.000 80% 8.000 156 

9.800 85% 8.330 162 

9.600 90% 8.640 168 

9.400 95% 8.930 174 

9.200 90% 8.280 161 

9.000 90% 8.100 158 

8.800 90% 7.920 154 

8.600 85% 7.310 142 

8.400 85% 7.140 139 

8.200 80% 6.560 128 

91.000 87% 79.210 1.540 

DIF -0,5% - 460 - 9 

SE CAIXA = R$ 100,00 -R$   894,44 

MÊS -R$          3.577,78 

-R$    0,04 por ave/dia

PLANTEL PROD (%) OVOS/DIA CX/SEM

10.000 80% 8.000 156 

9.800 85% 8.330 162 

9.600 90% 8.640 168 

9.400 95% 8.930 174 

9.200 90% 8.280 161 

9.000 90% 8.100 158 

8.800 85% 7.480 145 

8.600 85% 7.310 142 

8.400 85% 7.140 139 

8.200 80% 6.560 128 

91.000 87% 78.770 1.532 

DIF -1,0% - 900 - 18 

SE CAIXA = R$ 100,00 -R$   1.750,00 

MÊS -R$            7.000,00 

-R$    0,08 por ave/dia

PLANTEL PROD (%) OVOS/DIA CX/SEM

10.000 80% 8.000 156 

9.800 85% 8.330 162 

9.600 90% 8.640 168 

9.400 95% 8.930 174 

9.200 90% 8.280 161 

9.000 90% 8.100 158 

8.800 85% 7.480 145 

8.600 85% 7.310 142 

8.400 80% 6.720 131 

8.200 80% 6.560 128 

91.000 86% 78.350 1.523 

DIF -1,5% - 1.320 - 26 

SE CAIXA = R$ 70,00 -R$   2.566,67 

MÊS -R$            10.266,67 

-R$    0,11 por ave/dia



PRODUÇÃO E MÃO DE OBRA
“PRODUTIVIDADE E CUSTOS FIXOS”

AVES 5.000 15.000 25.000 50.000 100.000 
85% POST 4.250 12.750 21.250 42.500 85.000 
CAIXAS/MÊS 354 1.063 1.771 3.542 7.083 

FUNCIONÁRIOS 1 1 1 1 1
MÃO DE OBRA R$     2.000,00 R$  2.000,00 R$  2.000,00 R$  2.000,00 R$  2.000,00 

R$/CAIXA R$      5,65 R$   1,88 R$   1,13 R$   0,56 R$   0,28 

80% POST 4.000 12.000 20.000 40.000 80.000 
CAIXAS/MÊS 333 1.000 1.667 3.333 6.667 

FUNCIONÁRIOS 1 1 1 1 1
MÃO DE OBRA R$     2.000,00 R$  2.000,00 R$  2.000,00 R$  2.000,00 R$  2.000,00 

R$/CAIXA R$      6,00 R$   2,00 R$   1,20 R$   0,60 R$   0,30 
Custo adicional/caixa R$      0,35 R$   0,12 R$   0,07 R$   0,04 R$   0,02 

Custo Adicional (%) + 6,3%
Perda Faturamento     
(-5%) (R$ 100,00/cx)

R$     2.083,33 R$   6.250,00 R$  10.416,67 R$   20.833,33 R$   41.666,67 



Consumo de ração diária (g/ave)

90 95 100 105 110 115 120 125 130 MÉDIA

Po
st

u
ra

 (
%

/d
ia

) 95% 34,1 36,0 37,9 39,8 41,7 43,6 45,5 47,4 49,3 41,7

90% 36,0 38,0 40,0 42,0 44,0 46,0 48,0 50,0 52,0 44,0

85% 38,1 40,2 42,4 44,5 46,6 48,7 50,8 52,9 55,1 46,6

80% 40,5 42,8 45,0 47,3 49,5 51,8 54,0 56,3 58,5 49,5

75% 43,2 45,6 48,0 50,4 52,8 55,2 57,6 60,0 62,4 52,8

70% 46,3 48,9 51,4 54,0 56,6 59,1 61,7 64,3 66,9 56,6

MÉDIA 39,7 41,9 44,1 46,3 48,5 50,7 52,9 55,1 57,3

• Se 1 caixa = 360 ovos, quantas aves são necessárias para produzir 360 ovos?

• SE PRODUÇÃO MÉDIA = 90%, são necessárias 400 galinhas

• SE cada ave consumir 105 gramas de ração por dia = 42 kg de ração por caixa

CONSUMO DE RAÇÃO E PRODUÇÃO
“CUSTOS DIÁRIOS”



OVOS AVE ALOJADA

semanal



• DEFINIÇÃO: QUANTIDADE TOTAL DE OVOS PRODUZIDOS / QUANTIDADE DE AVES ALOJADAS

• DEPENDENTE DA PRODUÇÃO (%) E VIABILIDADE (%)

• OPORTUNIDADE:

• PREVISÃO DE VENDA DE OVOS

• AJUSTES NA CADEIA DE SUPRIMENTOS (EX: EMBALAGENS)

OVOS AVES ALOJADA
“FRANGA = INVESTIMENTO. GALINHA = RETORNO”



50.000 OAA 100 semanas VOLUME DE OVOS DIFERENÇA (CAIXAS) % DE ALOJAMENTO

- 35 OVOS 440 22.000.000 - 4.861 8%

- 25 OVOS 450 22.500.000 - 3.472 6%

- 15 OVOS 460 23.000.000 - 2.083 3%

- 5 OVOS 470 23.500.000 - 694 1%

PADRÃO 475 23.750.000 65.972 CAIXAS 
+ 5 OVOS 480 24.000.000 694 -1%

+ 15 OVOS 490 24.500.000 2.083 -3%

+ 25 OVOS 500 25.000.000 3.472 -5%

IMPORTÂNCIA DO FECHAMENTO DOS LOTES
Quantas aves preciso para conseguir a quantidade de caixas que planejei?



Vida útil do galpão: 20 anos

Lotes por galpão = 12 lotes = Ciclo de Produção: 1,6 ano (84 + 4 semanas)

PRODUÇÃO: Custo:Benefício (Lotes de 50.000 aves)

5 OAA 10 OAA 15 OAA 20 OAA 25 0AA 

Aves por galpão (12 lotes X 50 
mil)

600.000 600.000 600.000 600.000 600.000 

Ovos por galpão 3.000.000 6.000.000 9.000.000 12.000.000 15.000.000 

Caixas por galpão 8.333 16.667 25.000 33.333 41.667 

Se caixa do ovo R$ 100,00 R$   833.333,33 R$   1.666.666,67 R$   2.500.000,00 R$   3.333.333,33 R$   4.166.666,67 

R$ / ave (600.000 aves) R$                1,39 R$                    2,78 R$                    4,17 R$                    5,56 R$                    6,94 

R$ / ano galpão (20 anos) R$     41.666,67 R$         83.333,33 R$       125.000,00 R$       166.666,67 R$       208.333,33 

R$ / lote galpão (12 lotes) R$     69.444,44 R$       138.888,89 R$       208.333,33 R$       277.777,78 R$       347.222,22 



Quem suporta a prática é a teoria...
Quem paga a conta da teoria é a prática!



Avaliação econômica baseada em dados 
zootécnicos



EXERCÍCIO – RESUMO – Passo 01 de 03

CUSTO INICIAL – RAÇÃO POR AVE (R$/ave)

CONSUMO DE RAÇÃO POR AVE POR DIA (gramas)

R$/TON R$ / KG 90 95 100 105 110 115 120 125 130

P
R

EÇ
O

 D
A

 R
A

Ç
Ã

O

R$   1.000,00 R$    1,00 R$     0,09 R$    0,10 R$    0,10 R$    0,11 R$    0,11 R$    0,12 R$    0,12 R$    0,13 R$    0,13 

R$   1.250,00 R$    1,25 R$     0,11 R$    0,12 R$    0,13 R$    0,13 R$    0,14 R$    0,14 R$    0,15 R$    0,16 R$    0,16 

R$   1.500,00 R$    1,50 R$     0,14 R$    0,14 R$    0,15 R$    0,16 R$    0,17 R$    0,17 R$    0,18 R$    0,19 R$    0,20 

R$   1.750,00 R$    1,75 R$     0,16 R$    0,17 R$    0,18 R$    0,18 R$    0,19 R$    0,20 R$    0,21 R$    0,22 R$    0,23 

R$   2.000,00 R$    2,00 R$     0,18 R$    0,19 R$    0,20 R$    0,21 R$    0,22 R$    0,23 R$    0,24 R$    0,25 R$    0,26 

R$   2.250,00 R$    2,25 R$     0,20 R$    0,21 R$    0,23 R$    0,24 R$    0,25 R$    0,26 R$    0,27 R$    0,28 R$    0,29 

R$   2.500,00 R$    2,50 R$     0,23 R$    0,24 R$    0,25 R$    0,26 R$    0,28 R$    0,29 R$    0,30 R$    0,31 R$    0,33 

R$   2.750,00 R$    2,75 R$     0,25 R$    0,26 R$    0,28 R$    0,29 R$    0,30 R$    0,32 R$    0,33 R$    0,34 R$    0,36 

R$   3.000,00 R$    3,00 R$     0,27 R$    0,29 R$    0,30 R$    0,32 R$    0,33 R$    0,35 R$    0,36 R$    0,38 R$    0,39 



EXERCÍCIO – RESUMO – Passo 02 de 03

Despesa diária com ração (R$/caixa)

PRODUÇÃO MÉDIA DO LOTE

70% 75% 80% 85% 90% 95% 99%

QUANTIDADE DE GALINHAS PARA PRODUZIR 1 CAIXA DE OVOS (360 UNIDADES)

515 480 450 424 400 379 364

R
$

/a
ve

 c
o

m
 r

aç
ão

R$    0,10 R$     51,50 R$     48,00 R$     45,00 R$     42,40 R$     40,00 R$     37,90 R$     36,40 

R$    0,15 R$     77,25 R$     72,00 R$     67,50 R$     63,60 R$     60,00 R$     56,85 R$     54,60 

R$    0,20 R$   103,00 R$     96,00 R$     90,00 R$     84,80 R$     80,00 R$     75,80 R$     72,80 

R$    0,25 R$   128,75 R$   120,00 R$   112,50 R$   106,00 R$   100,00 R$     94,75 R$     91,00 

R$    0,30 R$   154,50 R$   144,00 R$   135,00 R$   127,20 R$   120,00 R$   113,70 R$   109,20 

R$    0,35 R$   180,25 R$   168,00 R$   157,50 R$   148,40 R$   140,00 R$   132,65 R$   127,40 

R$    0,40 R$   206,00 R$   192,00 R$   180,00 R$   169,60 R$   160,00 R$   151,60 R$   145,60 



EXERCÍCIO – RESUMO – Passo 03 de 03

Custo de produção de ração = 60% (R$/caixa)

PRODUÇÃO MÉDIA DO LOTE

70% 75% 80% 85% 90% 95% 99%

QUANTIDADE DE GALINHAS PARA PRODUZIR 1 CAIXA DE OVOS (360 UNIDADES)

515 480 450 424 400 379 364

R
$

/a
ve

 c
o

m
 r

aç
ão

R$    0,10 R$     85,83 R$     80,00 R$     75,00 R$     70,67 R$     66,67 R$     63,17 R$     60,67 

R$    0,15 R$   128,75 R$   120,00 R$   112,50 R$   106,00 R$   100,00 R$     94,75 R$     91,00 

R$    0,20 R$   171,67 R$   160,00 R$   150,00 R$   141,33 R$   133,33 R$   126,33 R$   121,33 

R$    0,25 R$   214,58 R$   200,00 R$   187,50 R$   176,67 R$   166,67 R$   157,92 R$   151,67 

R$    0,30 R$   257,50 R$   240,00 R$   225,00 R$   212,00 R$   200,00 R$   189,50 R$   182,00 

R$    0,35 R$   300,42 R$   280,00 R$   262,50 R$   247,33 R$   233,33 R$   221,08 R$   212,33 

R$    0,40 R$   343,33 R$   320,00 R$   300,00 R$   282,67 R$   266,67 R$   252,67 R$   242,67 



O que mais?



Custos Resultados

Conversão 
Alimentar

OAA

Custos 
Variáveis

Custos 
Fixos

Custos 
+Baixos

Riscos Riscos
Custos 
+Altos

Dados Zootécnicos x Rentabilidade



ITEM QUANTIDADE PREVISÃO CUSTO

POSTURA: PERDER 5% DE POSTURA POR 2 
SEMANAS, 4 VEZES (1 VEZ À CADA 15 SEM)

50.000 x 5% x 14 dias X 4 = 389 caixas 389 caixas x R$ 100,00 R$ 38.888,89

MORTALIDADE: PERDER +0,05%/SEMANA DO 
LOTE NA PRODUÇÃO

50.000 x 0,05% x 83 semanas = 2.075 frangas 2.000 frangas x R$ 20,00 R$ 41.500,00

OAA: PERDER 25 OVOS AVE ALOJADA / LOTE 50.000 x 25 OAA = 3.472 caixas 3.472 caixas x R$ 100,00 R$ 347.222,22

MEDICAÇÃO: 01 LOTE VIA RAÇÃO (1x) 50.000 x 110 g/ave/dia x 7 dias = 38,5 toneladas 38,5 ton x R$ 100,00 / ton tratada R$ 3.850,00

CONSUMO DE RAÇÃO: +1 GRAMA/DIA 50.000 X 83 sem x 7 dias X 1 = 29,05 ton 29,05 x R$ 2.000,00 R$ 58.100,00

QUALIDADE: +2% DE SEGUNDA QUALIDADE 50.000 x 2% x 475 ovos = 1.319 caixas 1.319 x (R$ 30,00) R$ 39.583,33

MONITORIA: ANÁLISE SOROLÓGICA (2 X ANO) 
(4 LOTES)

R$ 5.000,00 x 2 R$ 10.000,00

BAIXAR DESAFIO: DESINFECÇÃO DE GALPÃO 8 vezes por mês R$ 150,00 x 8 x 12 R$ 14.400,00

AJUSTAR IMUNIDADE: INVESTIR +R$ 0,50 EM 
PROGRAMA VACINAL

50.000 aves x R$ 0,50 R$ 25.000,00

PROTEGER CONVERSÃO ALIMENTAR: 
INVESTIR +R$100/ TON EM ADITIVOS PARA 

SAÚDE INTESTINAL

50.000 x 110 g/ave/dia x 83 sem x 7 dias = 3.196 toneladas 3.196 ton x R$ 100,00 R$ 319.600,00

BALANÇO DE CUSTOS: Custo de formação da 
franga (R$ 0,20)

50.000 x R$ 0,20 R$ 10.000,00 R$ 10.000,00

Quanto Custa? 50.000 AVES

50.000 x 475 ovos = 65.972 caixas x R$ 100,00 = R$ 6.597.222,22 (fat bruto)
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Gerenciamento dos dados zootécnicos



Big Data
• Desafio 1: Coletar as informações (TECNOLOGIA x pessoas)

• O que está acontecendo?

• Desafio 2: Consolidar as informações (INFRAESTRUTURA x pessoas)

• Faz sentido?

• Desafio 3: Filtrar e Analisar as informações (CONHECIMENTO TEÓRICO E PRÁTICO x pessoas)

• Onde posso melhorar? Prioridade, Importância, Urgência

• Desafio 4: Estabelecer as ações corretivas (ANÁLISE ECONÔMICA x pessoas)

• Como posso melhorar?

• Desafio 5: Implantar, acompanhar, avaliar (RECURSOS x pessoas)

• Melhorei?

• Desafio 6: E se faltar energia???



Campo

Operacional

Gerar dados

Consolidar

Gerência

Priorizar

Gerenciar Rotinas

Corrigir Falhas

Diretoria

Investir

Decidir

Apoiar

NÃO produzimos alimentos sentado na cadeira. SIM, somos práticos.                                          
NÃO analisamos dados correndo. SIM, analisamos e embasamos.
NÃO tomamos decisões com 100% de certeza. SIM, calculamos riscos.
NÃO aprendemos sem errar. Não erramos sem tentar.         SIM, testamos e aprendemos.
NÃO produzimos alimentos de graça.                                SIM, precisamos de rentabilidade.

Fatos em Dados Zootecnia em Financeiro



Implantar programas de Melhoria Contínua

PDCA

Planejar, Fazer, Checar, Incorporar

5W1H

O que? Quando? Quem? Onde? Por 
que? Como?

SMART

Específico, Mensurável, Alcançável, 
Realista, Cronograma

6 Sigma / DMAIC

Definir, Medir, Avaliar, Implantar, 
Checar

Reduzir Perdas

Aumentar Ganhos



Mudança das Exigências

60



“Dados não são coletados para serem guardados num museu;                                         
eles são coletados com um propósito.                                          

Se nada é feito com os dados, não há motivo em tê-los.

O principal motivo de se coletar dados é embasar ações ou
recomendações de ações.”

Deming



“As escolhas são opcionais, mas as consequencias são obrigatórias.”
Leandro Karnal



“Inteligência Artificial depende da Inteligência Natural.                                           
Tecnologia não resolve problemas, potencializa soluções.”



Considerações finais

• Dados zootécnicos são essenciais para as tomadas de decisões

• Zootecnia em Financeiro, Estratégico, Gerencial, Técnico, Operacional

• Dados zootécnicos não substituem as visitas a campo

• Receber, validar, checar ao vivo

• Dados zootécnicos precisam ser realistas

• Dados errados, decisões erradas

• Dados zootécnicos ensinam

• Erros (Passado), Tendências (Presente), Oportunidades (Futuro)



DIOGO T. ITO
018-98133-8995 / 011-95840-2193

DIOGO.ITO@HENDRIX-GENETICS.COM

www.Hendrix-genetics.com

https://layinghens.hendrix-genetics.com/en/
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